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Metodologias em Educa­
ção Cristã foi tema do en­
contro da Área1 (dioceses
Meridional, Sul­Ocidental e
Anglicana de Pelotas)
realizado na Paróquia do Re­
dentor, em Porto Alegre, nos
dias 10, 11 e 12 de julho.
Oração, partilha e convivên­
cia marcaram a abertura da
reunião da área provincial.
Segundo relato da coordena­
dora diocesana de Educação
Cristã, de Pelotas, Gabriela
Coimbra, "m final de semana
marcado pela comunhão,
aprendizado e partilha de
experiências".

Rita Zanin e a equipe de
Educação Cristã da Diocese
Meridional apresentaram a
metodologia da Catequese do
Bom Pastor, "momento
importante de aprendizado e
reflexão", considera Gabriela.

Representantes da Diocese
Anglicana de Pelotas apre­
sentaram a metodologia Go­

dly Play. Gabriela fez a aco­
lhida, enquanto Vitória Fel­
dens contou história: "As Dez
Melhores Maneiras de Viver
Bem". Rutilde Feldens, auxi­
liada pela Revda. Neuza Va­
lério, da Diocese Meridional,
ficaram responsáveis pelo
"banquete". Cocluída a expe­
riência, os participantes
partilharam suas percepções,
sentimentos, reflexões e vi­
vência proporciondda pela
metodologia.

Usando a metodologia
Godly Play, Wilson Feldens
falou sobre o Ano Litúrgico,
seguido pela contação da
Parábola do Bom Samaritano
por Rutilde e Neuza.

O evento encerrou­se no
domingo, com celebração na
Paróquia de São Lucas, em

Canoas, região metropolita­
na de Porto Alegre. Vitória
Feldens contou a história do
Grão de Mostarda. O encon­
tro foi animado por canções
do cancioneiro infantil da
Diocese Anglicana de Pelo­
tas, sob a coordenação de
Wilson e Vitória Feldens.

"Retornamos do encontro
com fé e esperança renova­
das, mantendo firme nosso
compromisso com a Educa­
ção Cristã, felizes com o tra­
balho realizado na Diocese
de Pelotas", garante Gabriela.
E com entusiasmo, conclui:
"Seguimos confiantes na
missão de proporcionar es­
paços de encontro com Deus,
onde crianças e adultos pos­
sam vivenciar, aprofundar e
fortalecer a fé".
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Boas Notícias, edição
do mês de Junho, re­
gistrou a presença e

atuação das mulheres no
começo do anglicanismo no
Brasil, com destaque para
Alice Kinsolving, Mary Pac­
kard, Mary Pitts, Elizabeth
Daniel e Patrícia Powers.

Hoje, o informativo lembra
o ministério ordenado e leigo
de mulheres que servem com
dedicação e muito amor na
Diocese Anglicana de Pelotas
(DAP). O número é bem mai­
or do mencionado aqui, com
certeza. Além disso, é impor­
tante registrar também a
ação das mulheres na Co­
munhão Anglicana, na Pro­
víncia e dioceses.

Sarah Mullally, líder espi­
ritual dos anglicanos, a pri­
meira mulher na função de
Arcebispa de Cantuária,
Marinez dos Santos Bassot­
to, Bispa Primaz da IEAB,
Magda Guedes Pereira, bispa
da diocese Anglicana do Pa­
raná e Meriglei Simim, bispa
da Diocese Anglicana de Pe­
lotas. Meriglei exerce o mi­
nistério episcopal desde
2020, quando eclodiu a
pandemia do Covid/19. Em
2024, viveu também o drama
das cheias de maio. Seu
episcopado está focado na
educação continuada,
restauração do patrimônio e
sustentabilidade.

Âmbito Diocesano
Em nível diocesano, duas

mulheres servem junto às
paróquias. Revda. Carmen
Andrea Blaas Rodrigues, co­
adjutora da Catedral do
Redentor e contato diocesano
do SADD (Serviço Anglicano
de Diaconia e Desenvolvi­

mento). A Revda. Maria Isa­
bel Lima, exerce seu minis­
tério na Matriz do Salvador e
na Paróquia de Santo Antô­
nio, ambas em Canguçu.
Mulheres também são maio­
ria no ministério leigo dioce­
sano.

Em nível provincial, Jac­
queline Dutra integra a Co­
missão Igreja Segura. Valéria
Feldens está no GT Justiça
Ambiental. No âmbito dioce­
sano, Lair Coimbra Rezende
atua na área financeira, co­
mo contadora da Igreja Na­
cional e diocesana. Maria
Beatriz Neitzke serve na te­
souraria diocesana. A UME­
AB Diocesana é presidida por
Dulce Paiva Tavares, en­
quanto Gabriela Coimbra
está à frente da Secretaria de
Educação Cristã. e Ligía
Coimbra Dutra lidera a Pas­
toral da Saúde.

Um grande número de
mulheres, partilha seus
dons junto às paróquias,
missões, pontos missionári­
os, secretarias e comissões
diocesanas. São mensagei­
ras e sinais do Reino de
Deus que se faz aqui e agora,
num constante esperançar.



Continuando nossa re­
flexão sobre leitura po­
pular da Bíblia, falemos

sobre o Evangelho segundo a
comunidade de Mateus. As
pessoas cristãs devem come­
çar a leitura da Palavra a par­
tir dos Evangelhos. Eles
relatam a vida de Jesus, e é a
partir dEle que compreende­
mos toda a mensagem de
Deus que atravessa os textos
sagrados. Lembremos que a
Bíblia não é a Palavra de
Deus, nossa fé professa que
ela CONTÉM a Palavra, por­
tanto é preciso saber encon­
trá­la, e Jesus é o guia para
isto.

O texto de Mateus, escrito
por volta do ano 80 d.C., se
dirige à comunidade judaica,

marcada pela experiência da
destruição da cidade de Jerusa­
lém e do Templo. O povo havia
perdido o grande sinal da pre­
sença de Deus no meio de Isra­
el. Já não havia o Templo como
centro da vida religiosa e, com
ele, desaparecera também a Ar­
ca da Aliança, símbolo da pre­
sença divina entre o povo.

É justamente nesse contexto
que a comunidade Cristã apre­
senta Jesus como Emanuel,
“Deus Conosco” (Mateus 1,23).
A afirmação ganha uma força
especial: Deus continua presen­
te no meio do seu povo, cami­
nhando com ele em sua
história. Por isso, o Evangelho
começa anunciando a presença
de Deus e termina com Jesus
reafirmando: “Eu estou com vo­

cês todos os dias” (Mateus
28,20). Entre uma afirmação e
outra está a caminhada de Je­
sus, que anuncia o Reino,
acolhe os marginalizados, en­
frenta os poderes que produ­
zem sofrimento e revela, por
sua própria vida, onde Deus
se faz presente.

A mensagem de Mateus
continua atual: mesmo quan­
do nossas certezas são abala­
das e aquilo que que
consideramos parmanente
deixa de existir, Deus não
abandona seu povo. O Deus
Conosco continua. Chama­nos
a reconhecer sua presença na
vida, na comunidade e na
construção de um mundo
mais justo.

Estamos nos aproxi­
mando das eleições.
Os candidatos parti­

cipam de debates. Fazem
campanhas. Buscam con­
quistar votos dos milhões de
eleitores no país inteiro. O
período eleitoral é um exer­
cício de cidadania. É também
um desafio para testemu­
nhar nossa fé de maneira
madura, responsável e com­
prometida com o Evangelho.

Justiça e paz
O povo cristão é chamado

para participar da constru­
ção da sociedade e buscar o
bem comum, a justiça, a paz
e a dignidade de todas as
pessoas. Votar é direito e
também responsabilidade.
Somos convidados a conhe­
cer as propostas, refletir com
serenidade e votar de manei­

ra consciente, iluminados
pelos valores do Reino de
Deus.

Respeito e fraternidade
Lembramos que nenhuma

escolha política deve nos
afastar da comunhão em
Cristo. Nossa identidade
maior não está nos partidos,
candidatos ou ideologias.
Está em Jesus Cristo, Se­
nhor da Igreja. Não deixemos
as diferenças de opinião
destruírem os laços de amor,
respeito e fraternidade.

O compromisso da Igreja
é proclamar o Evangelho,
servir as pessoas que sofrem,
defender a dignidade huma­
na e promover a reconcilia­
ção. Somos chamados para
ser instrumentos da paz de
Cristo na família, na comu­
nidade de fé, na sociedade.

Convidamos a Diocese,
com toda sua diversidade,
viver este tempo eleitoral em
espírito de oração, discerni­
mento e respeito. Oremos
com fé, confiança, por nosso
país e por aquelas pessoas
que se colocam a serviço da
vida pública. Oremos pelos
eleitores e por aque­
les/aquelas que desejam
construir uma nação justa,
solidária e fraterna.

+ Meriglei Simim



Jantar Destaque Santo
André/2026 homena­
geou autoridades, pro­

fessores e estudantes.
Também promotores de
eventos beneficentes, enfim,
lideranças que divulgam e
elevam o nome do município
de Canguçu. Entre as 18
pessoas homenageadas estão
a atleta paralímpica cangu­
çuense Luiza Rios e o escri­
tor Vanderlei Oliveira.

O evento aconteceu no dia
10 de julho, no salão comu­
nitário da Paróquia de Santo
André, na Coxilha dos Cam­
pos, com a presença da bispa
diocesana Meriglei Simim.

A promoção paroquial,
coordenada e apresentada
por Rudinei Borges, está na
sua 6ª edição.

Rudinei considera “Des­
taque Santo André não um
evento de mera promoção
pessoal, mas sim, espaço de

reconhecimento e gratidão
para quem, com seus dons e
ações, faz diferença na co­
munidade”.

Apresença da Igreja Anglicana na
Florida, segundo distrito de Canguçu,
data de 1903. Tudo começou com a

transferência de um pequeno grupo de
luteranos para a então Igreja Protestante
Episcopal do Brasil, recém chegada à Zona
Sul: Rio Grande (1891) e Pelotas (1892). Uma
iniciativa dos missionários Lucien Lee
Kinsolving, James Watson Morris, William

Cabell Brown e John Gaw Meem. Os jovens
missionários do Seminário Teológico Geral de
Virginia, Estados Unidos da América do
Norte, contaram com o apoio das
missionárias Mary Packard (1891) e Mary
Pitts (1899), ambas atuaram na área de
educação cristã.

Os primeiros anglicanos da Florida
receberam o cuidado pastoral do diácono
Julio de Almeida Coelho, transferido em 1904
para Jaguarão. Já o atual templo foi
construído em 1980, durante o pastorado do
Rev. Jarbas Correa Borges e conta hoje com
uma congregação de 40 pessoas, sob o
pastorado da Revda. Maria Isabel Lima.

Atividades paroquiais
Duas celebrações mensais, reuniões da

Junta Paroquial, UMEAB (União das
Mulheres Episcopais Anglicanas do Brasil) e
classe de confirmação, movimentam a
paróquia. As mulheres participam de
momentos de oração, estudo bíblico, reflexão
e exercem a prática da espiritualidade do
Rosário Anglicano. Realizam ainda trabalhos
manuais, com confecção de colchas,
almofadas e peças de croché.



OCentro de Apoio Re­
nascer (CAR), com
sede no espaço da

Paróquia Santo André, Coxi­
lha dos Campos, 1º distrito
de Canguçu, ampliou suas
atividades e atendimentos
em 2026. A instituição fun­
ciona três dias por semana e
atende 65 crianças oriundas
de 50 famílias, cujo foco está
nos núcleos de convivência,
atendimento psico­social e
música.

Além da conhecida Banda
Marcial, a instituição conta
agora com uma orquestra.
Tocadores e cantadores têm
encantado os moradores da
vila e de vários outros espa­
ços na sociedade canguçu­
ense. Entre os instrumentos
estão teclado, violão, violino,
flauta, escaleta, lira e ins­
trumentos de sopro e per­
cussão. O som dos
instrumentos musicais e as
vozes afinadas dos pequenos
cantores da Coxilha dos
Campos se fez ouvir por seis
vezes durante as festividades
do aniversário do Município
de Canguçu, promovidas em
junho.

Em 2025, as crianças do
Renascer viajaram para Por­

to Alegre, onde se apresen­
taram na Conferência Esta­
dual de Assistência Social.
Para 2027 já está agendada
apresentação na capital
gaúcha, por ocasião da Con­
ferência Estadual do COM­
DICA (Conselho Municipal
dos Direitos da Criança e do
Adolescente).

Somam­se à música e a
alegre convivência, interes­
santes atividades esportivas.
Isso graças ao convênio com
os clubes Itararé Futebol
Clube e Santa Rosa.

Para manter todas essas
ações o Centro de Apoio Re­
nascer conta com recursos
da comunidade, do municí­
pio, do estado e doações do
Imposto de Renda.

Desde sua implantação,
em junho de 2022, o Centro
de Apoio Renascer, com seu
principal projeto “Aprenden­
do e Crescendo com o Re­
nascer”, tem se fortalecido e
se diversificado. Conta com
psico­pedagogas, nutricio­
nistas, merendeiras e pesso­
as voluntárias.

Quarta­feira é um dia movimentado na
Matriz do Salvador, Canguçu. No início
da tarde, às 13h, o salão paroquial re­

cebe cerca de 30 mulheres, membros da pa­
róquia e da comunidade. Encontram­se para
um momento de integração, convivência e
partilha. A atividade se estende por toda a
tarde. Um momento de espiritualidade: ora­
ção, leitura partilhada da Bíblia e reflexão.
Segue­se o cuidado com o corpo. Movimen­
tam mãos, pés, cabeça, quadris. Batem pal­
mas, cantam, dançam. Após essa experiência
lúdica vem o convite para sentar­se à mesa
para um gostoso café. Depois é hora de
louvar a Deus com belos hinos e canções. A
atividade do dia encerra­se com Bênção da
Saúde e Santa Eucaristia.



OEncontro Nacional de
Comunicação reali­
zado em São Paulo,

Capital, no dia 4 de junho,
reuniu comunicadores das
nove dioceses e distrito mis­
sionário da Igreja Episcopal
Anglicana do Brasil (IEAB).
Uma experiência plural, en­
riquecedora e inspiradora.
Tal inserção em realidades e
formas de comunicar o
Evangelho de forma diferente
fortalece a Igreja em missão.

Na condição de represen­
tante da Diocese Anglicana
de Pelotas (DAP), destaco
novos aprendizados sobre
estratégias de comunicação,
uso consciente das tecnolo­
gias e produção de conteú­
dos que dialoguem com a
sociedade sem perder a
identidade cristã.

Minha contribuição, a
partir do encontro, será no
sentido de incentivar uma
comunicação cada vez mais
organizada, acessível e aco­
lhedora, além de fortalecer a
presença da DAP nos meios
digitais, possibilitando apro­
ximar ainda mais as paró­
quias e missões.

Considero o uso da tec­
nologia importante instru­
mento de evangelização e
fortalecimento da comunhão.

Entusiasmo renovado
O encontro renovou meu

entusiasmo para continuar

colaborando com a missão e
colocar a comunicação a
serviço do Reino de Deus e
assim construir comunida­
des mais conectadas, aco­
lhedoras e comprometidas
com o Evangelho.

Texto de William Salgado

"O Urban Sketchers Rio Grande é um grupo dedicado à prática do
desenho de observação realizado diretamente nos espaços da
cidade", informa Jarbas Macedo, por ocasião da presença do grupo
na Paróquia do Salvador, no dia 27 de junho.

"Inspirado plelo movimento internacional Urban Sketechers
(Desenhadores Urbanos), o grupo promove encontros gratuitos e
abertos ao público, reunindo pessoas de diferentes idades e áreas de
formação em torno do desenho como forma de experiência, registro e
convivência", explica Macedo, que é professor da Escola de Belas
Artes de Rio Grande.

"Por meio dessas saídas coletivas, incentiva­se um olhar atento
sobre o patrimônio, as paisagens, a arquitetura e o cotdidiano de Rio
Grande", ressalta. Por fim, considera: "Mais que produzir imagens,
seus participantes constroem memórias, compartilham processos
criativos e fortalecem a relação entre arte, cidade e comunidade".



FALECIMENTOSZILA DA CRUZ

Fez sua Páscoa, no dia 24
de junho, aos 86 anos, Zila
Mota da Cruz. Membro dedi­
cado da missão São Paulo, La­
goa dos Pereiras, Canguçu.
Integrou o Sodalício do Altar,
cujo ministério realizava com
zelo. “Mantinha destacada co­
laboração nas promoções da
missão e presença regular nas
celebrações e reuniões de estu­
do”, considera sua sobrinha
Luciane.

A Revda. Maria Isabel Lima,
conviveu com Zila na missão
São Paulo. "Uma pessoa calma,
meiga, robusta na fé, embora
com muitas dores e sofrimen­
tos”.

Deixa as filhas Mariza e
Marli, genros, neto e bisnetas.

PAULO LAMEGO

Aos 78 anos, faleceu Paulo
Duval da Silva Lamego. Mem­
bro da Catedral do Redentor, in­
tegrou a Junta Paroquial e o
Coral Eunice Lamego. Motivou e
organizou a pulicação de três li­
vretes com orações de membros
da paróquia. Algumas orações
foram registradas em CD com
participação do coral da Cate­
dral. Atuou no grupo de escotei­
ros Iguassu. Segundo amigos,
"Paulo Lamego era homem digno,
amigo e resiliente nas ações so­
ciais envolvendo crianças e ado­
lescentes em situação de
vulnerabilidade”. Lamego deixa
a esposa Gislaine e os filhos
Adriano e Carlos e uma neta. A
Revda. Carmen Andrea Rodri­
gues oficiou a cerimônia de en­
comendação, no dia 15 de maio.

IDELI DE MORAES

Faleceu, aos 90 anos, Ideli
Souza de Moraes. Homem
simples, trabalhador, digno,
solidário. Um grande contador
de histórias. Amava a família e
o próximo. Nutria especial cui­
dado à Criação. Reconhecido
na comunidade como excelente
carpinteiro. Deixa a esposa
Santa Olina e três filhos: Ceni,
Erli e Eli. A cerimônia de enco­
mendação do sempre lembrado
esposo, pai, sogro, avô e bi­
savô, aconteceu na paróquia de
Santo André, Canguçu, dia 23
de maio de 2026, com a pre­
sença de familiares e amigos.

AParóquia do Salvador,
que celebra 135 anos
da presença dos an­

glicanos na cidade do Rio
Grande e 125 anos da dedi­
cação do Templo, em frente à
praça Almirante Tamandaré
(foto ao lado), participa da
programação da 4ª Semana
do Patrimônio Histórico pro­
movido pela Prefeitura Mu­
nicipal. O evento acontece
nos dias 15 a 25 de agosto,
em homenagem aos 180
anos da Biblioteca Rio
Grandense.

Programação
No dia 21 de agosto, às

19h30, a Paróquia acolhe
espetáculo infatil, Ballet Pe­
dro e o Lobo. E nos dias 22
a 25 a exposição Toque no
Objeto. Horário: 14h às
16h. Atividades artísticas da
Escola de Belas Artes Heitor
de Lemos. A coordenadora da
Fototeca da Secretaria Mu­
nicipal de Cultura e Econo­
mia Criativa, Gianne
Atallah, na divulgação do

evento, informa que "a pro­
posta é transformar a Sema­
na do Patrimônio em uma
maratona de atividades cul­
turais".

Gianne destaca a novidade
desta edição: "Um desafio li­
terário pretende mobilizar a
comunidade para arrecadar
180 livros, que serão desti­

nados à própria biblioteca e
ao Núcleo do Livro e da Lite­
ratura, responsável pelo
projeto Book, que distribui
livros a comunidades mais
afastadas do Centro Históri­
co". Os dez dias de progra­
mação incluem visitas
guiadas, oficinas, feiras e
apresentações culturais.



Oespaço do Instituto
Severo da Silva, no
Capão do Leão, pas­

sará por uma grande trans­
formação paisagística, com a
construção de um moderno
Centro de Eventos. O projeto
foi aprovado e parte dos re­
cursos já foram disponibili­
zados pela Trinity Church
(Nova Iorque).

A obra acontecerá em três
tapas. Na primeira, será
construído um amplo e mo­
derno salão de festas, com
cozinha industrial e estacio­
namento. Conclusão da
obra, dezembro de 2026.

A segunda etapa contem­
plará um salão rústico, lojas,
sala de descanso e cabana.
Término previsto para junho
de 2027.

Já a terceira etapa prevê
uma ampla reforma e ade­
quação do prédio do Instituto

para hospedagem, com pra­
zo de conclusão para outu­
bro de 2027.

Serão investidos no local
cerca de 2 milhões de reais.
O empreendimento será lo­

cado para eventos sociais,
conferências, atividades cul­
turais, reuniões empresari­
ais, retiros, promoções
diocesanas. Espaço aberto à
comunidade.

A Matriz do Salvador, Canguçu, conta com 30
mulheres, com olhar social, buscando servir com
amor. Ao longo do ano confeccionam enxovais de
bebês para serem doados à maternidade do
hospital de caridade. Este ano já foram entregues
60 enxovais e também roupas usadas de bebê,
"tudo feito com muito amor", informa Odete Kurz
Carvalho, coodendora do projeto. "As doações
contemplam mães que não dispõem de roupinhas
para os recém­nascidos", destaca Odete, que se
alegra com tão grande generosidade do grupo de
mulheres da matriz do Salvador.

A missão São Paulo (Colônia Santa
Áurea, interior de Pelotas), recebeu a visita
pastoral da bispa Meriglei Simim na tarde
do dia 19 de julho. O templo lotado e o
santuário ornamentado com lindos
arranjos florais. A imagem indica: zelo
pelo altar; cuidado pastoral; esperança de
renovação; e cuidado com a criação.




